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CmmionncmeiU au lâgtemcnt de notre tôt script/on pour fu contribution tc ionta. i a NOUS 
•fAiblions aujourd'hui la huitième lifte des dons qui nous sont parvenu* a,vev les tnoms 
et adresses des souscripteurs. A ,'iisuie actuelle, la liste générale s'établit romins suit: 

P R E M I E R E L I S T E 55 .000 f r . 
D E U X I E M E L I S T E , 2 0 . 9 9 5 fr., 
T R O I S I E M E L I S T E ( d o n t 2 .200 t r a n c s à a j o u t e r à l a s o u s c r i p t i o n 

d u « R é v e i l d u N o r d » a u n o m d u p e r s o n n e l ) 4 . 7 4 4 fr- 9 5 
Q U A T R I E M E L I S T E 5 . 5 7 9 f r . 1 4 
•CINQUIEME L I S T E * . . . . . 2 . 5 9 2 t r . « 5 
S I X I E M E L I S T E . . J . . . . 1 .300 f r . 
S E P T I E M E L I S T E 6 . 5 6 0 fr- 7 5 
H U I T I E M E L I S T E , . < . . . ; 1 .710 f r . 

T o t a l g é n é r a l 9 8 . 3 9 2 t r . 4 9 

Voici le détail de la huitième Unie : 
M M . T r i c a r t F r é d é r i c , r e t r a i t é d e s M i n e s , 1 7 0 , r u e J e a n - J a u r è s , à • 

R a J s m e s ( N o r d ) 5 f r . 
T f t b e k a R e n é , r e t r a i t é , 3 4 , r u e M o n t a i g n e , a T o u r c o i n g . . . . 2 0 t r . 
T r i c a r d A l . P r é p o s é d e s d o u a n e s , r u e d e l ' E g l i s e , S e b o u r g . . 2 0 f r . 
P i c h o n A l b e r t , E n t r e p r e n e u r d e T r a v a u x P u b l i c s , 65 -67 , r u e 

d u Q u e s n o y , à V a l e n c i e n n e s (Obl ig . d é c . 1919 5 %) . . . . . . . 5 0 0 f r . 
H o u d a r t A c b . é l e c t r i c i e n à VUlc s u r - l a - F e r t é ( A u b e ) 2 5 f r . 
V a n M a c k e l b e r g C a m i l l e , é b é n i s t e , 1 2 , F o r t L i l l o i s , à W a t -

t r e l o s ( N o r d ) 10 t r . 
V a n M a c k e l b e r g C y r i l l e , r e n t r e u r , 1 2 , F o r t L i l l o i s , à W a t -

t r e l o s ( N o r d ) 1 0 fr-
R o m p t e a u C a m i l l e , r a t t a c h e u r , 1 2 , F o r t L i l l o i s , W a t t r e l o s . . 1 0 î r . 
L e f e b v r e G e o r g e s - F r a n ç o i s , 2 4 5 , r u e d e I X p e u l e , R o u b a i x . . . 2 0 f r . 
D e l c o u r t A l e x a n d r e , c h e m i n o t a u C h e m i n d e F e r , r u e d u 

4 S e p t e m b r e , à A v i o n 2 0 f r . 
L é v ê q u e D e l c o u r t B e n o i t , e m p l o y é d e C h e m i n d e F e r , r u e 

4 S e p t e m b r e , à A v i o n 1 0 f r . 
D e l c o u r t L o u i s , m i n e u r r e t r a i t é , r u e d u 4 S e p t e m b r e , A v i o n 

(Certif. n o m . i n a l . 1919 5 %) 1 0 0 t r . 
H o r n o y L o u i s , b r o c a n t . r o u t e d e L a B a s s é e , L o o s - e n - G o b e l l e . 2 0 f r . 
H o u s i a u x E . P r é s i d e n t d e l ' A s s o c i a t i o n d e l a P r e s s e B e l g e , 9 , 

r u e d e L o m b a r d i e , à B r u x e l l e s , 5 0 t r . 
D i d o n L é o n , é l e c t r i c i e n , s o u s - l i e u t e n a n t d e s S a p e u r s - P o m 

p i e r s , 2 3 , r u » C a r n o t , à A n i c h e ( u n e p i è c e d'or) 2 0 i r . 
W a n n e p a i n L é o n , r e t r a i t é d e s M i n e s d ' A n z i n 3 0 , r u e P i e r r e 

F o n t a i n e à A n z i n ( N o r d ) . . . 2 5 f r . 
L . G. à H e U e m m e s ( B o n D é f e n s e N a t i o n a l à 3 m o i s « 100 f r . 
T i s t h o u t V i c t o r f i l s , e m p l o y é « T h e g », H é n i n - L i é t a r d 5 f r . 
D e m a g n y Gast . m e n u i s i e r . S o c i é t é « T h e g i> 2 0 i r . 
D r o u l e z A l p h o n s e , t i l s , e u i p l . d ' e n t r e p r i s e , 142,- r o u t e d e 

D o u a i , à H é n i n - L i é t a r d ( P a s - d e - C a l a i s ) „ 2 0 f r . 
H . S . , 6, r u e d e l ' U n i o n , à A n i c h e ( N o r d ) J 1 0 f r . 
C a r p e n t i e r C h a r l e s , d e s s i n a t e u r , r u e d e l ' U n i o n , à F l e r s - e n -

E s c r e b i e u x w . 1 0 0 fr» 
A u v r a y J u J e s - A l i r e d . j o t i r n a u e r , i u e d e l ' U n i o n , à F l e r s - e n -

E s c r e b i e u x » . . . . . . . . . . . . . i . . . 2 0 t r . 
HT" S i x R o m a n i e , m é n a g è r e , 1 2 , F o r t L i l l o i s , à W a t t r e l o s 1 0 t r . 
C o o p é r a t i v e A l i m e n t a t i o n d e L e f f r i n c k o u k e p a r M a l o - l e s - B a i n s . . 1 0 0 f r . 
A n o n y m e (Obl i . d é c . 5 % 1919 A N° 289 .967) 1 0 0 t r . 
U n B e l g e q u i a i m e l a F r a n c e (4 c o u p o n s d u C . N . d e 12 fr . 5 0 5 0 f r . 
A m i c a l e P a u l B e r t , r u e d u L o n g P o t , F i v e s - L i l l e ( b a l d u 2 m a i 1926) 3 1 0 f r . 

T o t a l d e l a H u i t i è m e l i s t e • 1-710 .-irH 

Les- wc^i* d-e fonds r»u rie valeurs decrotil être recommandés à l'adresse du « Réveil 
du Nord », lét! bis, tue île Paris, Lille (Sousciip'icm pour lo Contribution Volontaire), 
yotts ëécHnont toute responsabilité pour les envois effectués dans d'autres conditions. 
Les envois devront être accompagnés du bulletin c i -dessous , indiquant le* noms, 
adresses, etc., des souscripteurs ou, un pseudonyme. 

BULLETIN DE SOUSCRIPTION 
à. la Contribution volontaire 

Nom. 

Prénoms. 

"Profession 

Adresse-

Montant de la ^Souscription. 

S I G N A I o a * 

Pour les personnes gui dàsûéttl cousûliar uuUe t-èyieutonl, voir les numéros de notre 
journal du 18 a u SU aortt. 

Français, sauvez le franc ! 
v u w t » « v » M M i « M « m v M « » n i « tW.W. PiiJ. 

LES PLUS GRAVES ÉVÉNEMENTS SONT 
POSSIBLES EN ANGLETERRE m 

L ' i n q u i é t u d e s e m a n i f e s t e f i n p e u p a r t o u t e t d e s 
m e s u r e s e x c e p t i o n n e l l e s d e p r é c a u t i o n s o n t p r i s e s 

L'imposant mouvement de grève déclanchi en 
Angleterre te poursuit, dan» le calme, disent les 
communiqués. gouvernementaux qui signalent 
cependant do graves incidents, un peu partout, 
des bagarres aa covrs desquelles la police sa 
trouve aua prises avec des milliers de personnes 
et laissent entendre que dans ce vays on consi
dère comme possible les plus graves événements. 
Les mots « guerre civile », « mobilisation des ré
serves de l'armée *, etc.. ont été défi prononcés; 
Vénervement a fait place à l'inquiétude ptrmi la 
population : l'appareil administratif fonctionne 
inlassablement; tous les iours séance A lut Cham-

!a plus formidable qu'on ait jamais enreaistrêe 
dans I Histoire. Lo mouvemr se développe 
d mstant en instant. Aujourd'hui encore, 200.000 
membres de diverses corporations sont venus 
renforcer Vannée des grévistes. Nous n'aban
donnerons la partie que lorsque nous aurons 
obtenu satisfaction. 
.uî»-' ,e,?* m e dissimule pas que nous amons des 
alflicuitcs cyciopécnnes à surmonter. » 

A la fin de la première semaine de lo crève 
générale, on peut constater dans tous les mi
lieux de la population que les' pnvoecupatidns, 
surtout tournée^ les premiers jours vers la soîu-

C DOWHINQ STREET • LA RUE LA PLUS FREQUENTEE DE LONDRES, 
PAR LES POLICEMEM EN UNIFORME ET EN CIVIL. 

GARDEE 

bre des Communes.'Conseils des hlmistres et 
d'autre part, réunions du Conseil des Trade-
Unions. De ce tôle, on se montre plus paisible ; 
on examine la situation et les moyens propres i 
assurer la victoire du prolétariat sur le patronal 
et sur le ..gouvernement qui a fait sienne sa 
cause. 

On enrôle des volontaires briseurs de grève, 
des gens qui vraisemblablement n'ont rien a 
faire en d'autre temps ; on en trouvera 10 mille, 
15 mille, 30 mHl/r ; ce sera peu pour remplacer 
quatre millions de.,travailleurs connaissant leur 

' métier. 
Bspérons que ceui-cl sortiront violorienx-d'une 

butte engagée pour une cause oui est celle de» 
travailleurs du monde entier. 

Une interview du travailliste . 
Tom-SuHr- • ' ! > 

Wn .confrère T»arisien relate featrotierr -—T a 

jment déclaré : • ' v 

« Cette bataille du travail contre le capital est 

tion des complications matérielles, se portent 
maintenant vers les inquiétudes que font naître 
les perspectives de la semaine prochaine. 

Des meetings sont organisés partout par les 
mineurs et les autres- travaiUturs : des aéropla
nes survolent Londres surveTTIarit la villa. 

Des fils de fer barbelés ont été places autour 
des moteurs, des camions ainsi qu'autour des 
sièges afin de protéger les chauffeurs. 

La police a avisé les administrations, notam
ment les agences de nouvelles empk* ant des 
jeunes 'messagers en uniforme, rt-'rkwoir à les 
faire désormais circuler en ç^yil. Un détachement 
de chars blindés a traversa West Knd. 

D'alilre part, les électriciens anglais ayant dé
cidé de guivre le mouvement, le public prend des 

utions achetant une énorme quantité de 
de cierges car il s'attend a 

erracorrtfhàetft à'transporte* 
It.wu*m0»en>«*!î dtrfande. 
Oanterbury a ordonné des 

LIRE LA SUITE EN DEUXIEME PAGE 

A PROPOS DE L'AUGMENTATION DU PRIX DU TADAC 
H. 

La contrebande à la frontière 
F r a u d e u r s e n « . i x f c o s e f c a u t r e s 

Ûseriea-votts - prétendre, -»»«s " a-t-on 
d e m a n d é .(flJencMâ a r r i v e r o n t dans u n 
« v e n i r p lus o u - m o i n s é l o t ^ é , ix eompter rs 
mit i iènie automobile d é frtMicte ? N e pensez-
v o u s p a s q u e l'appréciation que v o u s avez 
é m i s e dans votre précédent article so i t quel
q u e peu risquée ? A c e s quest ions , j'ai 
répondu e t je réponds encore VIS, P°ur 

conduire au succès , c'esUà-dire de leur per-
uietlre d e porter d e s ballots de tabac p lus 
o a -moins jrros, juaqtr'à onre automobile qui 
les attend a point n o m m é e t à neutre dé ter» 
minée . 

N o u s n e s o m m e s pas a s s e z au courant 
d e s habitudes des fraudeurs pour parler 

l de leurs méthodes d e travaiL A u s s i n irons-
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c PORTEURS A DOS » PRETS A PASSER LA FRONTIERE 

u n e vuibure vue , attaquée ou poursuivie par 
la douane , il en es t peut être p a s s é dix, 
peut-être davantage , dont on n'a pas enten
du parier à la frontière m ê m e . Malgré les 
barrage» qui défendent l'accès des routes 
pavées , à. courte, d i s tance d e la Belgique, 
malgré l es barrières à bascule et l e s pylônes 
de fer o u de c iment qui hér issent l es points 
btratégiques que la douane a s a v a m m e n t 
déterminée», ma lgré l e s poteaux d e bois ou 
de fer qui coupent d e nombreux chemins 
d e terre, des automobiles passent à travers 
c h a m p s : o u bien, e l les sont c h a r g é e s d e 
tabac en arrière du cordon douanier dit de 
« première l igne ». De» contrebandiers à 
pied, hardis , rense ignés par un serv ice 
d'espionnage dirigé par des entrepreneurs 
d e fraude, passent , la nuit, entre les « points 
fixes ». c est-a-dire entre les barrages gar
d é s en permanence . Ils s a v e n t que Ta gardé 
d e c e s « points f ixes » absorbe l e s forces 
vitales de la douane : i ls savent q u e l e nom
bre d e s a g e n t s e n serv ice dans la plaine es t 
d e s plus restreints . Ils savent a u s s i que, 
par le jeu du repos hebdomadaire e t d e la 
foi de huit heures , u n chef de poste n e peut 
p a s normalement mettre en campagne la 
nuiL plus d u tiers de s o n effectif. E t i l s 
e n tirent d e s déductions suscept ibles de les 
n o u s p a s jusqu'à affirmer que le « portage 
& d o s M e s t ûouïafit ; » * doit ê t r e nlutoV u n e 

quest ion d'opportunité dont la solut ion dé
pend surtout du degré d'obscurité d e la 
nuit choisie pour le coup a tenter. Il e s t 
évident qu'un groupe de contrebandiers 
hés i tera a s 'avancer d a n s l es c h a m p s e t l es 
prés , ou parmi l es enclos , lorsque la lune 
bril lera en plein . 

De c e s quelques données , n o s lecteurs 
auront a i sément établi qu'il exis te trois 
sor tes d'automobiles de fraude : cel les qui 
s e présentent crânement devant l es bureaux 
de douane, a y a n t d a n s d e s cachettes secrè
t e s quelques centaines de kilos d e tabac ; 
ce l l e s qui passent la frontière d a n s l e s 
champs ou sur de petits cours d'eau et qui 
sont plus fortement chargées que les pré
cédentes ; eL enfin, cel les que I o n approvi
s i onne en arrière du cordon frontière -et 
qui ramassent ' c e qu'elles peuvent , c'est-à-
dire, le plus souvenL deux ou- tro i s ballots 
d e 40 a 50 ki los de tabac. Pour ces deux 
dernières catégories , on prend h peine le 
so in de diss imuler l es ballots &> l'aide d'une 
bâche : o n compte s u r la v i t e s se pour éviter 
les coups d'oeil indiscrets. 

(A suture). * . " N Y 8 . 
<%amA**++**i%i%&»v&»v%+>*+*i**%&%*%m. 

E N Q U A T R I È M E P A G E . — N o t r e 
C o n t e d u D i m a n c h e : M a l e n t e n d u . 

XJ» C o n t r i b u t i o n V o l o n t a i r e * 

Le Comité international des mineurs 
s u tient conseil à Ostende a m i 
L ' o p i n i o n p r é v a l e n t e e s t q u ' u n m o u v e m e n t g é n é 
r a l d e g r è v e n ' e s t pets n é c e s s a i r e a c t u e l l e m e n t u: 

|DE NOTRE ENVOYE SPECIAL) 

Ostende, 8 Mal 
C'est Ostende, aces sa froide plage, ses 

rues .larges, belles, balayées par le piquant 
vent" du Ndrd, sa digne' élégante, que 
Franclt hodges. le Secrétaire général de 
VInternationale rnmtére, a choisie pour 
réunir, aujouraVhui, les représentants 
ouvriers des " différents pai/s européens 
producteurs de charbon. 

La sQr+ve. s'étend Outre-Manche. Les nou
velles qui parviennent de , tous les points 
de l'Europe sont de moins en moins rassu
rantes. Tonte-la vie économique est para
lysée. On va piéme iusqu'fr dire que la 
guerre civile- rrtenace. 

Malgré tout, le Gouvernement maintient; 
fermement ses exigences. Les Trade-
Unions défendent éncrgiqùement leur point 
de vue. Les deux armées en présence se 
toisent, se défient. 

Une situation aussi chaotique, dont les 
répercussions, comme nous le disions hier 
peuvent être immenses, ne doit pas laisser 
indifférents les travailleurs des -pays pro-
ductevxs de houille. 

C'est dans le but d'exposer la situation 
aux ouvriers du continent et d'envisager 
avec eux, d'un commun accord, la con
duite à tenir à l'égard du mouvement, 
ainsi que d'étudier les mesures interna
tionales susceptibles d'être prises pour 
alléger le fardeau des grévistes britanni
ques, que Frank llodg'es a provoqué la 
conférence d'aujourd'hui. 

Les fédérations nationales, française, 
belge, tchécoslovaque, allemande, hollan
daise, etc., ont été convoquées. 

C'est dans le pimpant établissement de 
la Maison des Syndicats, dénommé la 
Maison des Huit Hèurest situé dans la rue 
Longue, une artère parallèle à- la grande 
digue de nier, que s e tfendra la réunion. 

Les syndiqués belges se concertent 
Dès la matinée , vers dix heures , les 

représentants des grandes organisat ions 
ouvrières belges s e réunissent et s e concer
tent, s o u s la présidence de SOLAU, prési
dent de la Gomimssion Svndicale (la C G . T . 
belge), ass i s té de MAÉBTENS, sénateur 
beige, vicenprésident de la Fédération Inter
nat ionale d e s Mineurs. A cette réunion, qui 
s e tient à la Maison des Huit Heures, était 
présenta la délégation d e s mineurn compo
s é e d e Achil le DÉLATTRE, député do Mons ; 
DESJARDINS, député de Li tge : LOM
BARD, député do Charleroi ; la délégation, 
des Cheminots a ins i que les représentants 
d e s Fédérat ions d e s Dockers , d e s Marina, 

La réunion a ëte o r g a n i s é s a y a n t l 'assem-
blee aénôrate, d**i31êT.at d e prenarii «>ut*f 
disposit ions uitfe* pour la réception des 
représentants é trangers <*t auss i de s e con
certer sur Tattitude à tenir. 

Autant que n o u s pouvons en juger par 
les conversat ions que nous a v o n s eues , les 
syndiqués belges apporteront leur aide mo
rale et financière .à leurs camarades gré
v i s tes ang la i s . 

En ce qui cpneerne un mouvement inter
national é v e n t u e l les belges s'en rapporte
ront cependant aUx décisions de-l 'Interna
tionale minière.' C'esy dire qu'ils seront soli
daires et disciplinés. 

Que seront c e s décis ions ? On n e le. saura 
vraisemblablement que tard d a n s la soirée, 
les dé légués angla is ne pouvant arriver à 
Ostende que par avion ou par un caboteur 
qui l es débarquera vers huit heures du soir. 

L'opinion prévalente e s t qu'un mouve-

Deux grands combats 
de boxe hier à Paris 

ment international de solidarité d ' enve igus^ 
n'est pas nécessaire ' ac tue l l ement 

L'Internationale minière n'entreprendrait 
de prève de longue durée que pour des b a t s 
internationaux déterminés tels que le son» 
t rôle de la production ou . des débouches t 
l'unification de là réglementation des heures 
d> travail de ŝ différents pays , etc . 

Mais quo décideront l es délégués ? OS 
no le s a u r a que tard dans la soirée. 

Ostende souffre aussi beaucoup 
de la grève 

L'après-midi ^se p a s s e dans-- l 'attenté àmt 
l'arrivée des dé légués étrangers. Longuo' 
e t triste attente malgré l e c la ir soleil. Lm 
vil le en eflet est morne , déserte. 

Un seul bateau a s s u r e par jour l es relaW 
t iens a v e c l'Angleterre e t encore n e tranâ-J 
porte-t-il a chaque voyage qu'une trentairrw 
de passagers . Quant au trafic n^arabandiseP 
tant à rel ier qu'au rétour, il e s t cornplctr-* 
ment suspendu. Un - s e u l - bateaiti, loi 
a Saphir » a quitté Ostende jeudi avec deal 
v iandes à bord. Celles-ci fu ient débarquéésJ 
à Tilbury, mais ne purent .sortir d e s dockf"J 
Elles ont dû être remises à bord et rame
nées à 'Ostende où on ics a j n i a m i bm 
glacière. ' ; ^ 

Ce seul fait montre combien la ailuaUoni 
est tendue et à quel point en souffre W 
grande cité marit ime belge. 

Avant le Congrès de* hait nations 
Vers 17 heures, Hodges qui a réussi atrou< 

ver place sur un avion, arrive a la « Maison 
des 8 Heures » on compagnie do Riehardson* 
trésorier du lu t-êdérafciou des mineurs an-< 
glais. 

Dans la salle, attendent déjà tous les mem-i 
bres des délégations • belges < déjà nommes.) 
a:nsi que quantité d e délégués de toutes ieil 
nations. On remarque Fimman, secrétairal 
de la Fédération internationale .des Trans
ports ; Hondegest, secrétaire de la Fédéra
tion Syndicale internationale ; Bidegarray. 
secrétaire de la Fédération des CheuiiootÂ 
français ; Huseman, député au Reichstag, 
président de la Fédération nationale des rai« 
neurs allemands ; le docteur Be-rger, con-> 
s*illur technique de la Fédération dos mi ' 
neurs allemands ; Limbertz, <l0[ju*e au 
Reiclistag ; Vignaud. secrétaire de la Fédé
ration nàUonaîc.doe dockers français. ; Vigiïg 
secrétaiTa do là Fédération natu&ngle, li'im* 
relise des travmiUetirs du Sou»-Sol jQ'jimJUf 
du syndicat «ta Mineurs du Nord : le* Ui>< 
gués de la Suède, de la Norwege. do . lu HOL« 
lande, etc. Hui* nations sont représenicti . 

LIRE LA SUITE EM DEUXIÈME PAC? 

M A T C H N U L M A S C A R T - H . C O R B E T T ; 
K I D F R A N C I S V A I N Q U E U R D E 

C H A R L Y S A U V A G E 

Hier soir, les deux nordistes les plus cotés à 
Parts a l'heure actuelle, ceux qui sont les dignes 
suivants de Georges Carpentier, étaient opposés, 
au «cirque de Paris a deux cuampions incontes
tés. Le populaire Mascart rencontrait Harry Cor-
bette, Considère par la plupart des critiques spor
tifs comme un adversaire très dangereux pour le 
champqn Anzinois. D'une rare mobilité, précis 
et eificace, le boxeur anglais est un des meilleurs 
européens & son poids: 

La seconde apparition de Mascart devant le 
public parisien était attendue avec impatience 
par tous ceu : qui s'intéressent aux sports de la 
boxe. Mascart qui avait fait une brillante rentrée 
le 90 avril dernier contre Bugler Lake, forçant 
ce dernier à abandonner au be round, reoouvel-
lendUil son exhibition excellente 1 Telle était la 
question qui se posait. 

EDOUARD MASCART 

lin match nul après un brillant ccmb&t, voici 
le résultat constituant la réponse. 

Notre autre vedette régionale, Cnarly Sauvare, 
d'Hénin-Liétard. était opposée pour la quatrième 
fois au champion de France des poids coq, Kid 
Francis. Ce match qui devait décider de la supré
matie de l'un ou de l'autre était impatiemment 
attendu. Kid Francis, challenger officiel de Seil-
lie, champion d'Europe, avait une cote favorable 
et il l'emporta. 

L E S C O M B A T S 
La réunion organisée hier soir, au Cirque de 

Paris, obtint un vff succès. Les combats furent 
disputés avec acharnement. 

ta rencontre de notre compatriote Mascart 
contre nom CaàeSU^se. leuaioai SOT va mfitch 

Les exigences du fisc 
vis-a-vis des sinistrés 

N O U V E L L E S I N S T R U C T I O N S 
D O N N É E S P A R L E M I N I S T R E 

D E S F I N A N C E S 

Nous avons dit, il y a quelques jours, qaék 
le ti>e se proposait de taxer comme bénéfices; 
industriels et commerciaux les intérêts suc) 
perte subie des indemnités concernant . Ie4 
matières premières, les produits f inis ou enf 
cours de fabrication et les marchandises e<( 
qu'en outre, ta direction des ContiiOuuonel 
Directe^ émettait la prétention de comprendre! 
dans les bénéfices imposables, les frais «up, 
plétnentaires alloués pour l es mêmes c-aiégo-i 
ries de dommages. 

M. Loucheur adressa lmmédiatecnent a 14 
dite lirection une lettre de protestation con
tre tes exigences de l'administration et det 
son côté, le groupe ùuerpexlemei iaire de*» 
Régions dévastées décida de demander une! 
audience au Ministre des finances pour laf 
saisir .e la question. 

Nous avons appris hier, que l i . Lojcheufl 
avait été reçu samedi par M. Raoul Peret, ei< 
présence du directeur des Contributions Di
rectes. Au cours de cette entrevue la ques
tion des frais supplémentaires a été longue
ment -gltiée e t M. Raoul Péret a 'formelle
ment promis d'examiner le dossier muni des 
arguments qui lui ont été remis par M. Lou
cheur auxquels viendront s'ajouter ceux que 
lui fera parvenir prochainement le Comité! 
intecparlemtntaire des Régions dévastées. 

En vue ue maintenir les droits dç l'Etat. 
l e M i n i s t r e d e s F i n a n c e s a d é c l a r é à M i 
L o u c h e u r qu' i l é ta i t d a n s l ' ob l i ga t ion def 
l a i s s e r c o n t i n u e r l a d i s t r i b u t i o n d e s 
f e u i l l e s d ' i m p ô t s m a i s i l a, e n m ê m a 
t e m p s , d o n n é d e s i n s t r u c t i o n s p o u r q u e 
t o u t e s p o u r s u i t e s , c o m m a n d e m e n t s o u 
m e s u r e s d ' e x é c u t i o n , s o i e n t s u s p e n d u s . 

D'autre part, M. Hayez, Sénateur du Nord, 
a envoyé hier, au chef du cabinet du Mrms-
«re des Finances, une dépêche confirmant ta 
demande d'audience faite par le groupe de^ 
Régions dévastées,, afin de pouvoii convo
quer en temps utile, ses collègues, pour mer« 
credi si possible. 

nul. Le combat, eu cours duquel le Français AS 
cessa pas de pratiquer le « forcing » et où t'.ln-
glais se montra touiours scientifique, tut trèm 
serré. 

Le match le plus joli de la soirée fut *ertains-
ment celui qui opposait Kid Francis « Charly 
Sauvage. 

Kid Francis obtint la victoire aux p- Is, qrcca, 
à ses derniers rounds qui furent excellents et n» 
cours desquel» il réussit à ébranler Charlv Saw 
vans il plurifl'Tf emusp 
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